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RESUMO

Objetivo: comparar do ponto de vista perceptivo-auditivo as características vocais dos gêneros do
canto japonês enka e mudo enka.  Métodos: foram selecionadas dez gravações em CD comercial-
mente disponíveis de cinco cantores japoneses profissionais que caracterizam o gênero enka e cinco
do estilo mudo enka. Foram elaborados um protocolo de avaliação de voz com características vocais
encontradas nos dois estilos da música japonesa. A avaliação foi realizada por três fonoaudiólogas
especialistas na área de voz pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia, determinando as característi-
cas vocais mais marcantes em cada gênero a partir da classificação baseada na literatura. Resulta-
dos: no estilo enka, o kobushi, o vibrato e crescendos e decrescendos esteve presente em 100% das
amostras vocais. Foi encontrado 80% de metal, 90% de nasalidade e alternância de registro e 70% de
soprosidade. No estilo mudo enka, os crescendos e decrescendos esteve presente em 100% das
amostras vocais. Foi encontrado 70% de soprosidade, 90% de vibrato, 50% de alternância de registro,
40% de metal e 20% de nasalidade e kobushi. Conclusão: Comparando-se os dois gêneros musi-
cais, enka e mudo enka, identificou-se a presença marcante do Kobushi no gênero enka além do
maior predomínio de vibrato, metal, nasalidade, alternância de registros e crescendos e decrescendos.
A soprosidade foi encontrada em igual proporção em relação aos dois estilos musicais. A identificação
das características vocais é útil ao fonoaudiólogo bem como ao professor de canto no atendimento de
cantores durante o aprendizado do canto japonês e ou no aperfeiçoamento.

DESCRITORES: Voz; Avaliação; Percepção Auditiva

■   INTRODUÇÃO

A música sempre fez parte da tradição e da vida
dos japoneses, como forma de extravasar alegria e
também de transmitir a cultura dos antepassados.

No Japão, a música e a arte de cantar são muito
valorizadas e apreciadas. O canto faz parte das dis-
ciplinas escolares, e esta prática é aplicada às crian-
ças ainda bem pequenas.

Igualmente no Brasil, muitas apresentações e
concursos da canção japonesa são realizados. Nes-
tes concursos, os cantores amadores submetem-se
à avaliação da comissão julgadora constituída de pro-
fessores de canto japonês e músicos. As avaliações
são realizadas individualmente durante as apresen-
tações, e o cantor acompanha o karaokê ou conjun-
to musical. A cada ano, cresce o número destas apre-
sentações e concursos entre pessoas até mesmo
de outras descendências.

Dessa forma, nos consultórios fonoaudiólogicos
cresce a procura de cantores da música japonesa,
interessados em tratar patologias vocais e até mes-
mo para aprimoramento de suas técnicas. As altera-
ções vocais surgem provavelmente, por não apresen-
tar saúde vocal 1-3 

e por falta de conhecimento da téc-
nica vocal 4, e das características musicais de cada
gênero da música japonesa.

A história tradicional da música japonesa pode
ser dividida em cinco períodos, correspondendo aos
períodos principais de desenvolvimento social, políti-
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co e econômico: Ancião (século VI), quando o perío-
do era da música nativa; ancião recente (século VII),
período da música internacional; Idade Média (entre
século XI e XVI), período da música nacional; Idade
Média recente (século XVII até 1868), música nacio-
nal; Tempos Modernos (1868 em diante) período em
que a música se tornou mundial 5.

A música tradicional japonesa é caracterizada por vá-
rios gêneros. Por mais que o tempo passe, quando um
gênero musical se estabelece, ele é transmitido às gera-
ções futuras, produzindo-se cada um deles sem misturar-
se aos outros. Faz parte da cultura japonesa a tendência
a manter a tradição. Desta forma, temos o gênero Gagaku
e Biwa, da corte imperial, o nogaku dos samurais, o
shamisen do povo, o shomyo dos templos e a canção
folclórica dos camponeses que coexistem até hoje 6.

Todavia, a cultura milenar japonesa introduzida por
seus imigrantes há cem anos no Brasil mantém até
hoje suas tradições. Ocorre no arranjo floral ikebana;
na cerimônia do chá cha-no-yu; na pintura; na cali-
grafia artística; na arte de jardinagem, na arquitetura;
na cozinha 7; na dança e na música.

Os gêneros musicais da música japonesa são
Enka, New Enka e Mudo Enka 6. Os demais gêneros
são aqueles conhecidos mundialmente, como a mú-
sica pop, dance e rock 6.

Enka é o gênero musical tradicional do Japão 6.
Foi descrito como a alma do Japão, corresponde a
música popular japonesa 8. É definida como música
declamada, de ressentimentos das pessoas converti-
das em música 

6.  Enka vem da palavra enzetsu, que
significa discurso público; e ka, significa canção 8.
Surgiu na segunda década da Era Meiji (1868-1912) 9,
quando o Japão abriu as portas ao mundo exterior,
aproximadamente após 250 anos de isolamento.  Hou-
ve então, rápida transformação em uma sociedade in-
dustrial moderna. Como parte das reformas da Era
Meiji, foram permitidos os partidos políticos com proi-
bição de discursos em público 10.

O gênero enka, teve origem a partir de um discur-
so político que foi transformado em canção, com o
objetivo de chamar atenção do povo durante um
comíssio e difundir o pensamento de liberdade e di-
reitos populares. Posteriormente, foi afastado do meio
político e casos de amores proibidos, trágicos e de
suicídios de amantes passaram a ser cantados pe-
las ruas ao som do shamissen, koto, acordeão, violi-
no, violão. Desta forma, as letras das músicas, pas-
saram a ser comercializadas. Naquela época, não
se vendia a composição da música, e sim, a letra 

10
.

Para cantar músicas do gênero enka, as mulhe-
res geralmente vestem o kimono, roupa tradicional
japonesa feminina, ou às vezes, vestido de noite. Os
homens, usam ternos ou ohakama, roupa tradicional
japonesa masculina 11.

O gênero New Enka é originária do estilo Enka.
Refere-se como uma música moderna, de ritmo

alegre. É a mistura entre o estilo romântico ao
declamado 8.

Mudo enka é o gênero musical romântico, no qual
o ritmo é lento e a letra da música geralmente refere-
se a sentimentos amorosos 6.

A respiração diafragmática, utilizada durante o
sono 4 e a contração abdominal é referida com de
grande importância no canto japonês. Segundo can-
tores nativos este padrão respiratório influencia na
tonalidade da voz e no vibrato, facilitando a expres-
são vocal e interpretação da música 12.

Dentre as características ornamentais do canto
japonês, o “Kobushi” é referido como sendo um vibrato
lento 9, um acessório da voz 13, um ornamento 

12,14

muito encontrado na música japonesa. Corresponde
a criatividade do cantor fora da partitura 14. É uma
das técnicas mais importantes para cantar a música
japonesa 14.

Antigamente os compositores não colocavam nas
partituras ornamentos individuais para os cantores,
mas atualmente, na composição da música, o
“Kobushi” é marcado na partitura 14. Outros autores
consideram o “Kobushi” como uma flutuação da voz,
inconfundível 9.

O vibrato é modulação de freqüência 13, variação
rítmica repetida da freqüência fundamental 15. É mais
utilizado na música japonesa clássica 12.

A interpretação da letra da música, a transmis-
são de sentimentos, muito valorizado no canto japo-
nês, é resultante da abertura da boca adequada ao
pronunciar cada vogal e em transmitir o sentimento a
cada palavra cantada. É necessário interpretar bem
para ser apreciado 12.

O falsete expressa a fragilidade feminina, triste-
za, fraqueza. Algumas cantoras japonesas profissio-
nais utilizam o falsete 12.

Alguns autores referem que a música japonesa
caracteriza-se pelos sons fortes guturais e retidos.
Para os europeus, a voz cantada nas músicas japo-
nesas soa muito comprimida e dura 16.

Existem vários estudos sobre aspetos
perceptivos e acústicos, além de estudos de fisiolo-
gia relativos aos cantos: lírico 17,18, coral 1,19-22 popu-
lar 15,23-25 samba26, gospel27 

,pagode28, entretanto,
poucos estudos  foram realizados investigando o
canto japonês nesta área.

Portanto, é importante conhecer mais a respeito
da cultura japonesa, assim como as técnicas e as
características vocais de cada gênero da música ja-
ponesa, para que haja melhor condução de cada caso
no atendimento fonoaudiológico desses indivíduos,
uma vez que há escassez na literatura sobre o canto
japonês.

Este estudo tem como objetivo, identificar as ca-
racterísticas vocais da música japonesa por meio de
análise perceptivo-auditiva de vozes de cantores pro-
fissionais japoneses nos gêneros enka e mudo enka.
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■  MÉTODOS

Foram utilizados como critério de inclusão, amos-
tras vocais de cantores japoneses profissionais adul-
tos, consagrados pelo público japonês, por meio de
amostras selecionadas de CD‘s comercializados no
Japão nos gêneros musicais enka e mudo enka.
Foram excluídos cantores infantis (abaixo de 18 anos)
e idosos (acima de 60 anos), cantores de outros es-
tilos musicais e cantores não nativos no Japão.

Foram selecionadas por dois indivíduos familiari-
zados com a música japonesa dez gravações em CD
comercialmente disponíveis, sendo cinco amostras
vocais de cinco cantores japoneses profissionais re-
conhecidos, utilizando-se do gênero enka e cinco
amostras de cantores japoneses profissionais reco-
nhecidos utilizando-se do gênero mudo enka. Ambos
os indivíduos eram familiarizados e treinados no gê-
nero enka e mudo enka, sendo um deles, do gênero
masculino, japonês nato e professor de canto japo-
nês e o outro, do gênero feminino, descendente de
japoneses, consagrada campeã Brasileira da Can-
ção Japonesa, com prêmios no exterior, inclusive no
Japão.

As amostras selecionadas foram gravadas duas
vezes cada, de forma aleatória quanto aos gêneros
musicais, totalizando 20 amostras para a análise.

 Dentre as músicas selecionadas, os examinado-
res definiram cada uma das características vocais
encontradas de forma marcante em cada gênero e
elaboraram um protocolo de avaliação no qual cons-
tam os itens que caracterizam os ornamentos vocais
utilizados para os dois estilos de canto, com suas
respectivas definições: enka 6,8-10 e mudo enka 6. To-
dos os ornamentos definidos foram demonstrados por
um dos indivíduos treinados na técnica.

Na segunda etapa de avaliação, três
fonoaudiólogas experientes em avaliação perceptivo-
auditiva da voz, as quais nunca tiveram contato com

a música japonesa, realizaram a avaliação das gra-
vações de acordo com as definições previamente
estabelecidas na etapa anterior, determinando as
características vocais mais marcantes em cada mú-
sica apresentada, preenchendo o roteiro de avalia-
ção perceptivo-auditiva.

As vinte amostras de músicas japonesas foram
apresentadas aleatoriamente às três fonoaudiólogas
que realizaram a análise perceptivo-auditiva. Cada
amostra de voz foi ouvida três vezes. As examinado-
ras foram solicitadas a identificar na música, as se-
guintes características: kobushi, vibrato, soprosidade,
metal, nasalidade, alternância de registro, utilização
de crescendos e decrescendos, conforme os graus
de manifestação (0) para ausente, (1) para leve, (2)
para moderado, (3) para intenso.

No início da análise, a pesquisadora treinada no
canto japonês, definiu e demonstrou para as partici-
pantes da pesquisa, cada uma das características
vocais existentes no roteiro de avaliação perceptivo-
auditiva. Sendo que, durante a análise, as
fonoaudiólogas não foram avisadas de quais músi-
cas eram do gênero enka e do mudo enka.

As amostras de voz foram reproduzidas em equi-
pamento Superscope CD Record Systen PSD 300 -
gravador de CD, em uma sala silenciosa.

Em seguida iniciaram-se as análises para a iden-
tificação dos aspectos vocais mais marcantes ou
mais reconhecidos em cada gênero musical.

A presente pesquisa foi avaliada e aprovada pelo
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Especia-
lização em Fonoaudiologia Clínica, sob nº 130/06.

Os dados foram organizados e apresentados por
meio de distribuição de freqüência simples e
percentual, utilizando o programa Excel 2003. Para
análise estatística, os dados obtidos foram apresen-
tados em frequências relativas e gráficos e submete-
ram-se ao teste Qui-quadrado, considerando-se como
nível de significância 0,05.
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■  RESULTADOS

 As informações referentes à manifestação do
Kobushi nas músicas japonesas nos gêneros enka e
mudo enka são apresentadas na Figura 1.

Os resultados obtidos indicam que no gênero enka,
o Kobushi esteve presente em 100% das amostras
vocais, sendo 60% de grau intenso. No gênero mudo
enka, esta característica esteve presente em apenas
20% em grau leve.

As informações referentes à manifestação do
vibrato nas músicas japonesas nos gêneros enka e
mudo enka são apresentadas na Figura 2.

Observou-se que no gênero enka, o vibrato esteve
presente em 100%, sendo observado em 60% grau
moderado. No gênero mudo enka, esta característi-
ca esteve presente em 90% das amostras mas, com
predomínio de 60% em grau leve.

As informações referentes à manifestação da
soprosidade nas músicas japonesas nos gêneros
enka e mudo enka são apresentadas na Figura 3.

Nos dois gêneros musicais foi encontrado o mes-
mo percentual em relação à soprosidade, ou seja,
70% em grau leve.

As informações referentes à manifestação de
metal nas músicas japonesas nos gêneros enka e
mudo enka são apresentadas na Figura 4.

Os resultados obtidos demonstram que no gêne-
ro enka, 80% das amostras vocais apresentaram o
metal, sendo predominante o grau moderado em 40%.
No estilo mudo enka, esta característica foi encon-
trada em apenas 40% com predomínio de 30% em
grau leve.

As informações referentes à manifestação da
nasalidade nas músicas japonesas nos gêneros enka
e mudo enka são apresentadas na Figura 5.

Outra característica estudada foi a nasalidade,
encontrada em 90% no gênero enka, com predomí-
nio de grau leve. No gênero mudo enka, apenas 20%
de grau leve foi encontrado.

As informações referentes à manifestação de
alternância de registros nas músicas japonesas nos
gêneros enka e mudo enka são apresentadas na
Figura 6.

Os resultados obtidos indicam que no gênero enka
a alternância de registros está presente em 90% das
amostras vocais, sendo 70% em grau leve. E no gêne-
ro mudo enka, 50%, sendo 40% também em grau leve.

As informações referentes à manifestação de
crescendos e decrescendos nas músicas japonesas
nos gêneros enka e mudo enka são apresentadas na
Figura 7.

Com relação aos crescendos e decrescendos
estão 100% presentes em ambos os gêneros musi-
cais, porém 60% e 40% em grau moderado no gêne-
ro enka e mudo enka respectivamente.

Teste Qui-Quadrado: p = 0

Figura 1 – Representação do Kobushi  em porcentagem
para  manifestação em graus ausentes, leves,
moderados e intenso nos estilos enka e mudo enka
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Teste Qui-Quadrado: p = 0

Figura 2 -  Representação  do  vibrato  em  porcentagem

para manifestação em graus ausentes, leves,

moderados e intenso nos estilos enka e mudo enka

Teste Qui-Quadrado: p = 0

Figura 3 - Representação da soprosidade em porcentagem

para manifestação em graus ausentes, leves, moderados

e intenso nos estilos enka e mudo enka

Teste Qui-Quadrado: p = 0

Figura 4  -  Representação  de  metal  em  porcentagem

para  manifestação em graus ausentes, leves,

moderados e intenso nos estilos enka e mudo enka

Teste Qui-Quadrado: p = 0

Figura 5 - Representação da nasalidade em  porcentagem

para  manifestação em graus ausentes, leves,

moderados e intenso nos estilos enka e mudo enka

Teste Qui-Quadrado: p = 0

Figura 6 - Representação de alternância de registro em

porcentagem  para manifestação  em graus ausentes,

leves,  moderados e  intenso  nos estilos enka e mudo

enka

Teste Qui-Quadrado: p = 0

Figura 7 - Representação de crescendos e decrescendos

em porcentagem para manifestação em graus ausentes,

leves, moderados e intenso nos estilos enka e mudo

enka
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■  DISCUSSÃO

O presente estudo foi realizado nos gêneros
enka e mudo enka por ser bastante apreciado
e cantado, tanto no Japão quanto no Brasil.

Os diversos gêneros do canto japonês vêm
sendo tema de discussão entre professores de
canto e fonoaudiólogos no Brasil, devido à gran-
de demanda de cantores iniciantes na modali-
dade, imigrantes, descendentes ou até mesmo
por indivíduos de outras descendências, esti-
mulados pelos inúmeros concursos de canto ja-
ponês realizados em nosso país.

Concursos nacionais e internacionais são re-
alizados com freqüência. Participam em média,
750 cantores em Concursos Brasileiros da Can-
ção Japonesa. Estes eventos são realizados
como forma de confraternização, onde partici-
pam pessoas que apreciam a música.

Há aproximadamente cem anos, houve a imi-
gração japonesa e desde então, o ato de can-
tar vem sendo praticado e estimulado no meio.
O canto faz parte da cultura japonesa, sendo
assim, mesmo que os indivíduos que praticam
o canto japonês como amadores, praticam aula
de canto, treinam e dedicam-se para cantar
bem e utilizar corretamente as técnicas vocais.

Para melhor atender este público e ajudar a
preservar sua tradição é necessário conhecer
os tipos de canto existentes mantendo suas
características originais.

A interpretação da letra da música é muito
importante, e é o primeiro requisito da música
japonesa 12. Os vários ornamentos utilizados
nos diversos gêneros musicais vão caracteri-
zar sentimentos diferentes. A soprosidade 

4

observada em alguns momentos, em ambos os
gêneros enka e mudo enka pode conferir um
sentimento de sensualidade ou doçura à voz.

Uma das características marcantes do can-
to japonês no gênero enka encontrado neste
trabalho foi o Kobushi 9,11,12,14. Diferentemente
do que foi encontrado no gênero mudo enka.

O vibrato 13,15, tem a finalidade de acrescen-
tar beleza, riqueza expressiva à voz além de
conferir maior sentimento 

11
. O vibrato constitui

uma característica marcante encontrada nos
dois gêneros da música japonesa, mas predo-
minante no gênero enka.

Crescendos e decrescendos foram encontra-
dos em ambos gêneros musicais. É um orna-
mento que caracteriza uma forma também de
interpretar e demonstrar técnica. Para esta prá-
tica, prioriza-se o apoio respiratório.

O metal 4,29, a nasalidade e a alternância de
registro 4 foram encontrados em ambos os gê-
neros musicais, porém com maior predomínio

no gênero enka. Estes recursos não são en-
contrados com freqüência na música românti-
ca moderna.

Supõe-se que, as características vocais en-
contradas na literatura do canto japonês como
dura e comprimida 16, foram encontradas ao
analisar a voz em outro gênero, como na músi-
ca folclórica japonesa, o “Minyo”. Durante o pro-
cesso de seleção nenhum dos dois sujeitos
(professor de canto e cantora premiada) que
selecionaram os dois padrões para análise:
enka e mudo enka consideraram a presença
destas características.

A música japonesa sofreu a influência de vá-
rias culturas e a partir de 1868 começa a se
transformar até os dias atuais com a introdu-
ção do romantismo. Desta forma, o mudo enka
não apresenta características marcantes ori-
ginais aproximando-se mais da música ociden-
tal romântica moderna.

O estudo dos aspectos acústicos e da di-
nâmica do trato vocal de ambos os gêneros de
canto japonês, enka e mudo enka serão reali-
zados em estudos futuros.

■  CONCLUSÃO

1) Existem diferenças entre as característi-
cas vocais utilizadas nos dois gêneros musi-
cais. Comparando-se os dois gêneros musi-
cais, enka e mudo enka, identificou-se a pre-
sença marcante do Kobushi no gênero enka
além do maior predomínio de vibrato, metal,
nasa l i dade ,  a l t e rnânc ia  de  reg i s t ros  e
crescendos e decrescendos. A soprosidade foi
encontrada em igual proporção em relação aos
dois gêneros musicais.

2) A identificação das características vocais
utilizadas nos dois gêneros musicais, enka e
mudo enka, é útil tanto ao fonoaudiólogo como
ao professor de canto no atendimento de can-
tores durante o aprendizado do canto japonês
ou no aperfeiçoamento deste nos diferentes
gêneros.

3) A definição das características vocais uti-
lizadas nos gêneros enka e mudo enka, con-
tribui para manter a tradição do canto japonês
no Brasil.
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ABSTRACT

Purpose:  to compare from a perceptual perspective the vocal characteristics of enka and mudo enka
Japanese singing genre.  Methods: ten recordings, from commercially available CDs, of five professional
Japanese singers who sing the enka genre and five of the mudo enka genre were selected. We
elaborated a voice evaluation protocol with vocal characteristics found in both genres of Japanese
music. The evaluation was carried out by three speech pathologists, licensed by the Speech Pathology
Federal Board, who determined the most outstanding vocal characteristics of each genre, from a
literature-based stratification. Results: in the enka genre, the kobushi, the vibrato and crescendos and
decrescendos were present in 100% of the vocal samples. We found 80% of metal, 90% of nasality
and registration alternation and 70% of soprosity. In the mudo enka genre, the crescendos and
decrescendos were present in 100% of the vocal samples. We found 70% of soprosity, 90% of vibrato,
50% of registration alternation, 40% of metal and 20% of nasality and kobushi. Conclusion: When
comparing the two genres, enka and mudo enka, we verified the strong presence of Kobushi in the
enka genre, along with a larger predominance of vibrato, metal, nasality, alternation of registrations and
crescendos and decrescendos. The soprosity was found in equal rates in both genres. The identification
of vocal characteristics is useful for the speech pathologist as well as singing professors when helping
their clients (singers) during the learning of the Japanese singing or in its improvement.

KEYWORDS: Voice; Evaluation; Auditory Perception
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